
Alunos, pais e responsáveis da comunidade escolar do Colégio Estadual Herbet de Souza ς CEHS 

Professores e funcionários do Colégio Estadual Herbet de Souza ς CEHS 

Membros e diretores do Sindicato Estadual dos Profissionais de Educação do RJ ς SEPE-RJ 

Membros da Associação dos Estudantes do Rio de Janeiro ς AERJ 

 

Rio de Janeiro, 04 de agosto de 2017. 

 
Vossa Excelência 
Marce lo  R ibe i ro  Fre ixo 
Deputado Estadual do Rio de Janeiro 

Vossa Excelência 
P l ín io  Comte  Le i te  B i t tencou r t 
Deputado Estadual do Rio de Janeiro 

Vossa Excelência 
Dr .  Sérg io  P imente l 
Procurador do Estado do Rio de Janeiro e Assessor Jurídico Chefe 

Vossa Excelência 
Wagner  Gran ja  V ic te r 
Secretário Estadual da Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro ς SEEDUC 

Excelentíssimo Senhor 
Prof . Anton io  José  Za ib 
Presidente do Conselho Estadual de Educação do Estado do Rio de Janeiro 

Excelentíssimo Senhor 
Prof . N ico lau Rober to  Fe ichas 
Conselheiro Estadual de Educação do Estado do Rio de Janeiro 

Excelentíssimo Senhor 
Már io  Rocha 
Subsecretário Executivo da Secretária de Estado de Educação do RJ - SEEDUC 

Excelentíssima Senhora 
Ana Va lé r ia  da  S i lva  Dantas 
Subsecretária Pedagógica da Secretária de Estado de Educação do RJ - SEEDUC 

Excelentíssima Senhora 
C láud ia  Raybol t 
Subsecretária de Gestão de Pessoas da Secretária de Estado de Educação do RJ - SEEDUC 

Excelentíssima Senhora 
Jú l ia  Sa nt '  Anna  
Subsecretária de Infraestrutura e Tecnologia da Seeduc da Secretária de Estado de Educação do RJ - SEEDUC 

Ilustríssimo Senhor 
Paulo Ab reu F or tunato 
Superintendente de Infraestrutura da Secretária de Estado de Educação do RJ ς SEEDUC 

Ilustríssima Senhora 
Mar isa  Cos ta 
Superintendente de Gestão Pedagógica da Secretária de Estado de Educação do RJ - SEEDUC 

Vimos, por meio deste, solicitar a Vossas Excelências e Vossas Senhorias a revogação da ação da SEEDUC de 

fechamento de 11 turmas do Colégio Estadual Herbet de Souza ocorrido na última semana de julho de 2017. 

Nós alunos, pais, responsáveis, professores, funcionários, membros do SEPE, membros da AERJ e toda comunidade 

fomos surpreendidos com a notícia bombástica do fechamento de mais de 20% das turmas da supracitada unidade 

escolar, ação que nos parece arbitrária e sem precedentes na história da Educação Pública do Estado do Rio de 

Janeiro. Com tal ação, o funcionamento da unidade escolar, fica, totalmente, comprometido, e o fato ocorrido 

acabou por deflagrar uma enorme revolta entre todos nós alunos, professores, pais, responsáveis e a sociedade 

civil organizada. Lembremos que tal ação é e poderá ser alvo de denúncia pública pelo descumprimento de plano 

de governo e de compromissos assumidos pela Secretária de Educação ς SEEDUC, que já no dia 28 de junho de 



2017, em audiência pública, na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro ς ALERJ, Excelentíssimo Senhor Comte 

Bittencourt Deputado Estadual 1, afirmou  

άque seria aceitável que a Seeduc fizesse essas mudanças durante o primeiro 

mês do ano letivo e não durante todo o semestre e lembrou que a Secretaria 

havia informado no início do ano que não haveria fechamento de 

turmasέΦ[grifos próprios] 

Nós alunos, pais, responsáveis, professores e membros da sociedade civil organizada queremos lembrar que essa 

unidade escolar, recentemente, passou por um processo de eleição, legítimo e democrático, que indicou a nova 

direção da unidade escolar, direção que recebeu o apoio e compromisso de toda sociedade organizada e do 

próprio Governo do Estado do Rio de Janeiro que a legitimou com sua nomeação. Sendo assim, nos parece uma 

afronta a tal direção que nem teve sete meses de gestão para incentivar e colocar em prática seu plano de 

combate à evasão escolar. Entende-se, também, que o fechamento dessas 11 turmas possivelmente gerará um 

aumento na evasão escolar, baseado na simples descrença da comunidade na Educação Pública Estadual. 

Lembremos, também, que nós alunos já estamos iniciando o 3º bimestre e a mudança de turmas, professores em 

um momento tão avançado do ano escolar e essa ação nos inflige muito desânimo, pois os laços sociais e de 

relação com o aprendizado já se estabeleceram. Ademais, nossas turmas já passaram por diversas mudanças que 

se fez necessário para respeitar o convívio de colegas que por motivos sociais devem se manter juntos ou 

separados. Não precisamos entrar em detalhes dessa dinâmica das comunidades para que sejamos entendidos, 

assim acreditamos. Mas alertamos que essa ação de realocar diversos alunos em turmas alienígenas a nossa 

situação inflige a todos, e nossos pais e responsáveis, enormes preocupações. Queremos ser respeitados por nossa 

identidade social e já estamos arrumados em uma distribuição sócia espacial na unidade escolar. Pedimos 

enfaticamente que respeitem o Capítulo- Dos Direitos e Garantias Fundamentais da CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 

FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988; assim como, o CAPÍTULO VII - Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e 

do Idoso da CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988; assim como o TÍTULO I - Das 

Disposições Preliminares da LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990, (Vide Lei nº 13.105, de 2015) que dispõe sobre 

o Estatuto da Criança e do Adolescente-ECA; e por fim, mas não menos importante, que respeitem Artigo XXVI da 

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANA proclamada, em 1948, pela Organização das Nações Unidas-

ONU, do qual o Brasil é signatário. 

Nós professores queremos lembrar que a resolução SEEDUC 5531 inicia com o enfático parágrafo2: 

ώΦΦΦϐ άa educação constitui direito social, de caráter inalienável, sendo 

obrigatória a oferta da Educação Básica por parte do Poder Público, sob pena 

de responsabilização, conforme definido pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional em seu art. 5º, § 4ºέΣ 

Sendo assim não entendemos como tal ação que desmonta 11 turmas de uma unidade escolar pode constituir-se 

em uma maior άƻŦŜǊǘŀ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ōłǎƛŎŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ǇƻŘŜǊ ǇǵōƭƛŎƻέΦ tƻǊ Ŝǎǎŀ mesma medida todas as regras de 

alocação de tempo dos professores são alteradas, sem o devido pleito e respeito ao colegiado da nossa categoria. 

Nosso próprio sindicato, o SEPE, registra diversas negociações, ao longo de décadas, e de movimentos de greve 

anteriores pelos quais foram conquistadas diversas dessas regras que essa medida rasga arbitrariamente e de uma 

só vez anulando e alterando-as. Sendo assim, cremos que essa ação torna a gestão escolar totalmente intangível, 

pois gera tamanho tumulto na vida dos profissionais da educação que não há parâmetros para dimensionar o 

impacto social e humano. Lembremos que, como estamos já em agosto de 2017, os diversos profissionais tem 

compromissos assumidos e já estabelecidos na sua carreira e essa mudança é inaceitável, pois envolvem todos, 

absolutamente todos, os aproximadamente 100 professores dessa unidade escolar. 

Certos de que contamos com vosso bom senso, agradecemos antecipadamente vossa consideração. 

Queremos informar, respeitosamente, que caso nosso pleito não seja atendido, continuaremos insistindo com 

outros canais ς o Governador, a mídia, o Ministério Público, a Justiça estadual/federal, etc. 

Abaixo subscrevemos nossas assinaturas. 

  

                                                             
1 Fonte: ALERJ ς Publicações e Notícias, acessível em: http://www.alerj.rj.gov.br/Visualizar/Noticia/40843  
2 Fonte: Governo do RJ, acessível em: http://www.rj.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=f61ddf33-98cd-
4dcc-93ad-0492a3893437&groupId=91317 
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